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RESUMO – À medida que cresce o período sem chuvas em nosso país, aumenta a importância dos recursos hídricos para a sobrevivência do planeta inteiro. Fonte de vida e de sobrevivência para todos os seres vivos, a água apresenta-se como algo valioso e precioso, causando debates, publicações, pesquisas e até mesmo, disputas. Para que este recurso seja bem aproveitado pelo ser humano, para dessedentar-se e preparar seus alimentos, é preciso que não seja um veículo de contaminação e transmissão de doenças. A Mina da Sucupira localizada na cidade de Boa Esperança é alvo de comentários de que suas águas são inadequadas para o consumo humano. Com a realização da análise da água desta nascente, comprovou-se que ela apresenta boa qualidade, quebrando assim, o mito de que ela é imprópria para consumo.
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Introdução

A água é um elemento essencial para a sobrevivência de toda forma de vida existente em nosso planeta. Dizemos que a água é potável quando dela se pode beber, por apresentar características que não colocarão em risco a saúde tanto do homem quanto a de animais que venham a fazer uso da mesma, provocando doenças ou até mesmo causando a morte. Segundo TRIGUEIRO (2003) as águas impróprias para o consumo custam caro para o Brasil, pois acarretam problemas de saúde pública; a água contaminada mata diariamente aproximadamente cinquenta pessoas, a maioria delas são crianças de zero a seis anos, que são acometidas por diarreia, hepatite e febre tifoide. Ainda segundo TRIGUEIRO (2003), o sistema público de saúde brasileiro tem gastos anuais de cerca de 310 milhões de reais para tratar as doenças transmitidas pela água. De acordo com levantamentos da ONU (Organização das Nações Unidas) devido á falta de água limpa morrem anualmente, no mundo, cerca de 1,8 milhões de crianças com menos de cinco anos de idade (EID MOIÓLI e CORREA, 2010).

Autoridades de saúde pública adotam conjunto de ações para garantir que a população consuma água que atenda ao padrão de potabilidade e buscam na vigilância da qualidade da água uma forma de reduzir as doenças veiculadas e transmitidas pelos recursos hídricos, melhorar as condições sanitárias do abastecimento de águas para consumo humano, controlar, gerenciar e monitorar a qualidade deste líquido precioso (MINISTÉRIO DA SAÚDE 2013). A Declaração Universal dos Direitos da Água (documento redigido pela ONU em 22 de março de 1992) relata que a água faz parte do patrimônio do planeta e nos seus artigos do primeiro ao oitavo, descreve sobre a responsabilidade que todos os povos têm sobre este recurso natural, atentando para o fato de ela ser uma fonte geradora de vida, equilíbrio e futuro para todas as formas de vida, um bem vital necessário para as gerações presente e futura. Também descreve que a água não deve ser desperdiçada e muito menos poluída, devendo ser consumida e utilizada de forma consciente, sendo a sua proteção, uma questão que deve ser levada a sério tanto pelo homem quanto pelas formas de governo (CUNHA, 2004).

A Mina da Sucupira é uma nascente localizada na cidade de Boa Esperança, no bairro Jardim Eldorado. Está situada próxima ao Parque Municipal da Sucupira, local que possui uma área de aproximadamente 10 hectares, estando dentro dos limites urbanos e apresentando uma vegetação de mata fechada. Essa mata de vegetação densa contribui para a absorção das águas pluviais, assim como também, para manter o nível das águas subterrâneas, águas estas que encontram uma saída em superfície, vindo então a formar a nascente da Mina da Sucupira, nome pelo qual é conhecida pelos moradores da cidade e também da zona rural. Ela jorrava água de maneira natural em meio à vegetação nativa, sem nenhuma interferência humana. Porém, para melhorar o acesso e a captação da água pela população, ela sofreu uma mudança em sua configuração, sendo canalizada por três tubos de PCV para a saída da água (Figura 1); depois disso a água corre em leito aberto juntando-se ás água de outros pequenos olhos d’água, e deságua no Lago de Furnas. A vegetação nativa que cercava a nascente, hoje quase não existe mais: restou praticamente uma vegetação constituída de poucas espécies arbóreas, alguns pequenos arbustos e uma gramínea que se encontra bastante destruída em virtude da ação de animais, seres humanos e veículos, que encontram acesso fácil e irrestrito ao local. 

Com o crescimento da área urbana, os bairros Vila Belém, Nova Era e Jardim Eldorado, foram se aproximando cada vez mais da área no entorno da Mina da Sucupira. Desprovidos de qualquer informação, pessoas de diversos lugares da cidade se utilizam da água da nascente, desconhecendo a real qualidade e potabilidade da mesma. Utilizam a água dessedentar e para uso doméstico. No entanto, existe na cidade uma crença de que a água seria contaminada e não estaria apropriada para o consumo humano. Atribuem a esta poluição das águas o fato de existirem muitas residências próximas ao local, ao acesso fácil de pessoas, veículos e até mesmo animais, que circulam pela área. 


Neste contexto o presente trabalho foi desenvolvido com os objetivos de verificar a qualidade da água da nascente da Mina da Sucupira, para que desta forma se possa esclarecer a população sobre a real qualidade da água, pesquisar a opinião da população sobre a possibilidade de consumo, sugerir ás autoridades municipais a implantação de práticas de recomposição e conservação da vegetação em torno da mina, uma vez que esta é bastante escassa, e sugerir também a realização de novos exames das águas da nascente nos períodos chuvosos.


 Sendo a água um bem essencial e primordial à sobrevivência humana, defendida no Art. 3º 
da Declaração Universal dos Direitos da Água (documento redigido pela ONU em 22 de março de 1992) como sendo a “seiva de nosso planeta, condição essencial de vida a todo vegetal, animal ou ser humano”, se faz necessário que seja consumida dentro dos padrões de qualidade, livres de bactéria ou contaminações que possam vir a causar enfermidades ou até mesmo levar à morte.

Material e Métodos

O município de Boa Esperança localiza-se no Estado de Minas Gerais a uma latitude de 21°05'24" (sul) e a uma longitude 45°33'57" (oeste), estando a uma altitude de 775 metros do nível do mar. De acordo com o site do IBGE sua população estimada para o ano de 2013 foi de 40.018 habitantes. A localização da Mina da Sucupira que fica próxima ao Parque Municipal da Sucupira está na Latitude 21°5’32.39’’S de Longitude 45°33’16.56’’ O, conforme Figura 1.


Figura 1. Localização da Mina da Sucupira.
Foram coletadas duas amostras de água: uma para avaliar a potabilidade e outra para verificar o teor de ferro, uma vez que se percebe a existência de uma substância ferruginosa no entorno da mina, onde brota a água. As amostras foram coletadas na data de 26/06/2014 e encaminhadas para análise no IPD - Instituto de Prevenção e Diagnóstico J.Janini, localizado na cidade de Varginha/MG, através de convênio com a CAPEBE - Cooperativa Agropecuária de Boa Esperança Considerando o uso desta agua, objetos de estudo deste trabalho, elas deveriam ser enquadradas na classe 2, de acordo com a Resolução CONAMA 430 (BRASIL, 2011). Para águas doces dessa classe são estabelecidos os seguintes limites:

· pH: entre 6,0 e 9,0;

· Turbidez: até 100 UNT;

· OD: em qualquer amostra, não inferior a 5 mg.L‐1 de O2;

· Salinidade: igual ou inferior a 0,5%;

· Coliformes termotolerantes: não deverá ser excedido um limite de 1.000 coliformes termotolerantes por 100 mL em 80% ou mais de pelo menos 6 (seis) amostras coletadas durante o período de um ano, com frequência bimestral.
Resultados e Discussão
Na amostra enviada ao Laboratório IPD foi feita a análise microbiológica para verificar a presença ou ausência de Coliformes Totais, de Escherichia Coli e Bactérias Heterotróficas, pesquisando assim a sua portabilidade. A técnica utilizada foi a da membrana filtrante e o método de acordo com Standard Methods for Examination of Water and Wast Water, 22ª edição (métodos 9215D, 9222B, 9222G, respectivamente). De acordo com os padrões aceitáveis pela Portaria MS 2.914/11 o resultado apresentado para o exame mencionado foi de ausência de Coliformes totais, ausência de Escherichia Coli e ausência de Bactérias Heterotróficas (Tabela 1).  

Tabela 1. Resultado da análise microbiológica.
	Análise Microbiológica   -  (água de mina )    Mina da Sucupira

	

	Data da coleta - 26/06/2014
	COR: incolor
	ODOR: inodoro

	

	Resultados
	Parâmetros aceitáveis - Portaria MS 2.914/11

	Bactérias heterotróficas
	Ausentes / 100ml
	Até 500 UFC/ml ou 50.000 UFC/100ml

	Coliformes totais
	Ausentes / 100ml
	Ausentes em 100ml

	Escherichia coli
	Ausentes / 100ml
	Ausentes em 100ml


Para a análise da caracterização de ferro contido na água, também foi utilizada a mesma metodologia, onde os limites aceitáveis para esse metal é de 0,3ppm (partes por milhão), tendo como resultado quantidade inferior a esse referencial (Tabela 2). 

Tabela 2. Resultado da análise físico.

	Análise físico química  -  (água de mina )    Mina da Sucupira

	Análise

Caracterização
	Resultado
	Parâmetros aceitáveis

(segundo a Portaria MS 2.914/11)

	Ferro
	INFERIOR a 0,3ppm
	Limite   0,3ppm


Realizada entre os dias 28/07/2014 a 13/08/2014, a pesquisa coletou a opinião de 54 homens que têm idades variadas entre 19 e 65 anos e 56 mulheres com idades entre 14 e 72 anos. Questionados sobre a crença de que a água da mina da Sucupira seja adequada para o consumo, 61% dos homens e 70% das mulheres disseram “não” confiar na potabilidade deste recurso natural. Assim, 79% da população questionada não acreditam na qualidade da água. 

             Segundo EID MOIÓLI, e CORREA (2010) a água é considerada uma espécie de “ouro transparente” e deve ser usada de forma consciente e de maneira sustentável. Também descrevem sobre as diversas formas de desperdício, contaminação e poluição dos recursos hídricos. TRIGUEIRO (2003) aposta na sustentabilidade com uma forma de garantir a qualidade de vida da população neste mundo em transformação; destaca o uso racional e inteligente das águas como sendo uma forma de combater o desperdício, a poluição e a escassez de água doce e limpa.


Embora os resultados obtidos quanto à qualidade da água da nascente da Sucupira sejam positivos a recomposição de mata ciliar dessa área é de suma importância, tendo em vista que a mesma se encontra em um estado progressivo de perda ambiental. Essa recomposição vai contribuir para a manutenção da qualidade da água, estabilidade dos solos e de todos os processos relacionados ao ecossistema aquático. Nesse sentido, seria interessante adotar um projeto de regeneração natural, tendo em vista os benefícios ecológicos e os custos baixos. Assim, o projeto de recomposição deve identificar e quantificar o tipo de vegetação no entorno da nascente, propondo e inserindo a vegetação mais adequada para tal ambiente. Além disso, é de suma importância a plantação de gramíneas ao entorno da nascente, pois a mesma tem a função de proteção contra a desagregação do solo e dispersão de partículas.


Outro fator importante é a questão de restringir o uso dessa área, pois se percebe o livre acesso de máquinas, carros, pessoas e animais. Alguns desses animais ainda permanecem no local para utilização de pasto, fato este que pode trazer prejuízos para a nascente, tendo em vista que o livre acesso, o lixo espalhado e os dejetos produzidos por animais podem vir a contaminar o terreno, podendo inclusive, nos períodos chuvosos, contaminar a água.  Também é importante que se sejam feitos análises laboratoriais das águas desta nascente nos períodos de chuva para se verificar se ela continuará apresentando as mesmas características que apresentaram no presente exame.


Dessa forma, os métodos acima citados são de suma importância para a conservação do ambiente e a manutenção da qualidade da água da nascente da Sucupira. 

Conclusões

A água da Mina da Sucupira  apresentou como resultado da análise feita uma boa qualidade quanto à sua potabilidade, estando desta forma em conformidade com a norma que rege a potabilidade da água para o consumo humano que é a Portaria do Ministério da Saúde n. 2914 de 12 de dezembro de 2011 (Artigo 5, Incisos I, II e III); quanto ao teor de ferro ela segue em conformidade com o Art.39, Parágrafo 4, Inciso III. Assim sendo, ela é própria para o consumo humano e desta forma quebrou-se o mito que existe município de que a água desta nascente é de má qualidade.
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